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Mons. André Léonard, actual bispo de 
Namur e membro da Comissão Teológica 
Internacional, foi professor de filosofia 
na Universidade de Louvaina desde 1970 
até 1991. O presente texto constitui, como 
ele diz, o último fruto das suas investiga-
ções filosóficas. Num tempo que alguns 
teimam em proclamar de pós-metafísico 
(por mais que o façam metafisicamente), 
Mgr Léonard ousa revisitar o problema 
fundamental da metafísica, tomando como 
referenciais para a sua reflexão pessoal 
quatro grandes filósofos: Tomás de Aqui-
no, Kant, Hegel e Heidegger. Fá-lo em 
postura ao mesmo tempo acolhedora e cri-
tica, abrindo pistas para uma aproximação 
contemporânea da questão (da) metafísica. 
Em modo de ensaio, mais apontamentos 
do que posições acabadas e dogmáticas, 
como é próprio do verdadeiro filósofo, elas 
apontam na direcção de uma metafísica 
do ser (Tomás de Aquino) cujo realismo 
integra a subjectividade transcendental 
moderna (Kant), sem que a totalidade daí 
resultante redunde em sistema dialéctico 
da negatividade absoluta (Hegel) e evitan-
do que a existência humana acabe colocada 
diante da positividade enigmática de um 
ser-Geheimnis hipostasiado e indiferen-
ciado (Heidegger). Tal é o conteúdo da 
primeira parte.
Na segunda parte, a partir desta 
perspectiva criticamente instaurada, A. 
Léonard, sem complexos diante de certa 
alergia contemporânea ao pensamento sis-
temático ou, pelo menos, orgânico, desen-
volve organicamente a sua ontologia como 
verdadeira metafísica do ser. Partindo do 
ser como fundamento do pensamento e 
do seu questionar, eleva-se em seguida 
até à captação do ser em si mesmo na sua 
positividade e plenitude originárias. Um 
tal esforço prolonga-se na consideração de 
uma tríplice diferença: entre o Eu e o Tu, 
entre os entes e o ser, e finalmente entre os 
entes, o ser e Deus. Vai assim dar a uma 
metafísica de Deus como acabamento de 
toda a verdadeira metafísica, donde resulta 
também um pensamento da criação e, por 
essa via, da exemplaridade e da analogia. 
Uma última parte aborda a relação 
entre metafísica e revelação cristã.
Como se pode ver, estamos perante 
um texto muito bem urdido. Mas não só. 
A sua leitura revela o professor que está 
por detrás dele e o seu jeito didáctico, 
aliando a densidade do pensamento, o 
rigor e a clareza da exposição. Nas suas 
quase 450 páginas podem encontrar um 
excelente subsídio, não só os docentes de 
filosofia, mas também os alunos que gos-
tem de aprofundar as grandes questões 
metafísicas que atravessaram a história 
do pensamento filosófico e permanecem 
no panorama do pensamento actual, por 
mais que frequentemente tidas como 
démodées. Até por isso, ou sobretudo por 
isso, e porque, no fundo, os seus autores 
ignoram, em regra, pistas fundamentais 
da grande tradição do pensamento de 
inspiração cristã, este livro, que a elas 
regressa a partir de grandes vultos da 
história filosófica, pode efectivamente 
prestar um valioso serviço a docentes, 
alunos e investigadores.
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